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Resumo: O presente trabalho pretende abordar a constituição de um projeto de modernização 
desenvolvimentista no interior do Exército durante o Estado Novo. O núcleo central deste 
projeto residia na idéia de que as Forças Armadas deveriam se tornar prioritariamente uma 
instituição a serviço do desenvolvimento industrial, subordinando a este objetivo os ditames 
da defesa nacional. Os militares que defendiam esta posição se agruparam numa organização 
denominada Círculo de Técnicos Militares, que se tornou o locus principal de divulgação de 
suas idéias.  
 
Palavras-chave: Edmundo de Macedo Soares; Círculo de Técnicos Militares; modernização 
industrial 
 
 
Abstract: This research intends to approach the constitution of a development modernization 
project inside the Army during "Estado Novo" period. This project central nucleus was the 
idea that the Military Forces should become primly an institution in service of industrial 
development, subordinating the national defense rules to that objective. The militaries who 
defended that position formed a group in an organization called "Círculo de Técnicos 
Militares" (Military Technicians Circle), which became the main locus for the divulgation of 
their ideas. 
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Introdução: 

Tornou-se consenso na historiografia brasileira balizar o período Vargas como um 

momento decisivo na consolidação do capitalismo no Brasil a partir da implantação de um 

expressivo parque industrial abarcando tanto o setor de bens de consumo quanto de produção. 

O golpe armado vitorioso em 1930 representou o desfecho político-institucional de uma grave 

crise que já atravessara toda a década de vinte. Por um lado, a cisão intra-oligárquica 

favoreceu a emergência de um conjunto de novas forças políticas não identificadas ao 

tradicional núcleo hegemônico composto por Minas e São Paulo. De outro, os reflexos das 

perturbações atravessadas pela ordem capitalista mundial, a partir do seu principal centro, 
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reduziram drasticamente as possibilidades da classe dominante de continuar reproduzindo os 

mecanismos de acumulação de capital baseados no modelo agrário-exportador. A crise do 

complexo cafeeiro possibilitava, a partir de então, novas formas de desenvolvimento e de 

expansão do capital, tendo a indústria como novo eixo. (AVELAR, 2002:174) 

Uma certa discussão historiográfica procurou situar o papel dos militares no processo 

de expansão industrial desencadeado a partir de 1930. John Wirth, por exemplo, argumenta 

que as Forças Armadas foram os principais agentes da industrialização brasileira, 

especialmente a partir do Estado Novo, quando se tornou impossível para Vargas não atender 

as demandas militares em meio a um contexto de crescente deterioração do sistema 

internacional. Assim, a iniciativa militar “exercia grande influência sobre decisões a cada giro 

da roda política”. (WIRTH, 1973:45) 

Na perspectiva oposta, autores como TRONCA (1986) e HILTON (1976) não 

conferem aos militares uma participação decisiva no avanço industrial do Brasil, pois uma 

política comercial que assegurasse o constante fluxo de armas era o objetivo primordial da 

corporação. Não havia, desta forma, um pensamento industrial militar e os oficiais que se 

manifestavam a favor de uma política econômica que fomentasse o desenvolvimento da 

indústria eram vozes isoladas. Ainda que não se possa falar de uma posição anti-industrial da 

oficialidade, a expansão da indústria estava subordinada aos objetivos de abastecimento 

material. 

Pretende-se aqui superar esta visão dicotômica. As Forças Armadas nos anos 30 

atravessaram um processo interno de fragmentações e crises, refletindo as próprias incertezas 

e ambigüidades que marcaram o conjunto da sociedade brasileira durante o primeiro governo 

Vargas. Este fato deve advertir para a impossibilidade teórica de tratar os militares como um 

bloco integrado e coeso, emitindo opiniões unificadas a respeito de quaisquer temas 

nacionais. O projeto sócio-econômico do Círculo de Técnicos Militares (CTM) não pode ser 

pensado tomando-se em conta apenas as clivagens existentes no interior das Forças Armadas, 

embora não possa ser situado fora desta dimensão. É necessário considerar a fundação do 

Círculo dentro de um contexto de reorganização das forças produtivas capitalistas, resultante 

da crise do modelo agrário-exportador e da emergência de novas forças sociais articuladas à 

expansão da indústria.  
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A fundação do Círculo de Técnicos Militares: 

Durante o regime estadonovista, o discurso oficial apontou a industrialização como o 

caminho definitivo da superação do nosso atraso e da conquista do progresso social. 

Investindo em uma política de substituição de importações, Vargas incentivou a utilização da 

capacidade ociosa da indústria existente, isentou as importações de bens de capital e aboliu os 

impostos interestaduais, instituindo um esboço de mercado interno. A produção industrial 

elevou-se a níveis jamais vistos, com avanços expressivos nas indústrias de base. 

Foi também neste período que as Forças Armadas alcançaram amplo prestígio político 

por conta da neutralização das forças oposicionistas e pelo fato de terem assegurado um golpe 

de estado sem maiores resistências em 1937. A recompensa governamental veio sob a forma 

de elevação dos recursos orçamentários para as instituições militares. Além disso, A Escola 

Técnica do Exército, em funcionamento desde 1934, colaborava ano a ano para o aumento do 

número de formandos que se dedicavam às “atividades técnicas” no interior do Exército.  

É neste contexto que, em dezembro de 1937, o CTM foi fundado como uma sociedade 

civil com o objetivo de estudar e apresentar “solução para os problemas da fabricação de 

guerra e outros ligados à Engenharia Militar”.1 Estes problemas eram: o aproveitamento 

industrial das matérias-primas nacionais, o desenvolvimento da indústria bélica, o 

desenvolvimento das indústrias de base e da indústria pesada e a formação de técnicos em 

diversos níveis. 

A não presença de militares de maior patente é sintomática da posição marginal que o 

Círculo ocupava no seio do Exército e do caráter contra-hegemônico de suas propostas.2 Com 

efeito, os oficiais mais antigos das Forças Armadas nos anos 30 se juntaram em torno do 

projeto militar idealizado por Góis Monteiro. 

O Boletim do CTM, principal veículo de difusão das propostas da organização, 

apresentava a seguinte estrutura editorial: uma primeira parte era destinada às “memórias 

originais”, ou seja, apresentava trabalhos pessoais dos membros do Círculo, “mesmo quando 

resultar apenas da aplicação de conhecimentos adquiridos”; na segunda, havia a divulgação de 

trabalhos publicados em revistas técnicas variadas “visando à organização da bibliografia e 

                                                 
1 Estatuto do Círculo de Técnicos Militares – 1938. Arquivo Histórico do Exército. Vale lembrar que em 1931, 

Edmundo de Macedo Soares, Sílvio Raulino de Oliveira, Francisco Agra Lacerda, entre outros, tentaram criar 
uma organização no interior do Exército que congregasse militares comprometidos com o desenvolvimento da 
indústria civil e militar. A posição inferior destes militares e a delicada situação interna do Exército não 
favoreceram a concretização dos planos. 

2 Apenas dois militares – Lúis de Melo Portela e Mário Velasco - possuíam a patente de Coronel quando da 
fundação do CTM. Ver Boletim do Círculo de Técnicos Militares, n.1 1939, p.195. Arquivo Histórico do 
Exército. 
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documentação técnica do nosso engenheiro”; por fim, uma terceira seção se dedicava à 

publicação de um noticiário geral, incluindo as próprias atividades do Círculo. 

A publicação de trabalhos técnicos em geral na segunda parte do Boletim servia para 

divulgar entre os membros do CTM os principais desenvolvimentos da ciência e técnica civis. 

Os trabalhos externos deveriam ser submetidos a uma comissão editorial composta pelo corpo 

de engenheiros do Círculo e apresentados sob a forma de “pequenos resumos claros e 

precisos”. Funcionariam como recursos de pesquisa para “fundação inicial de qualquer 

trabalho a empreender, fundação essa que se resume classicamente na constituição da 

bibliografia do que foi feito sobre o assunto a abordar”.3 Projeta-se, dessa forma, uma estreita 

relação entre os técnicos civis e militares:   

 

A colaboração a aparecer em nossas colunas não será privativa dos engenheiros 
militares do Exército ou da Marinha. Nelas acolheremos também, levando em 
grande apreço, a valiosa contribuição com que nos honrar a engenharia civil, pois 
que se algumas vezes nossas atividades diferem quanto aos objetivos finais, as bases 
científicas em que essas atividades se escudam são perfeitamente idênticas em 
ambos os casos e a técnica profissional se confunde em larga extensão da senda da 
engenharia que percorremos em comum. 
Nosso Boletim concorrerá, assim, para o desenvolvimento de um contato mais 
íntimo e de uma cooperação mais profunda entre nossos técnicos e os do meio civil, 
resultando daí uma utilização mais eficiente de todas as possibilidades da engenharia 
nacional.4 

 

O projeto do Círculo de Técnicos Militares:  

O projeto do CTM apresentava-se como um dos pólos de uma luta intelectual e 

institucional travada no interior das Forças Armadas, opondo as concepções de Edmundo de 

Macedo Soares às de Góis Monteiro, principal líder militar do governo Vargas. Como as duas 

vertentes de pensamento entendiam caber às Forças Armadas uma missão nacional, um papel 

de direção moral e intelectual, podemos apontar claramente para a existência de dois projetos 

nacionais institucionalizados, cujos conflitos e contradições concorreram para a consolidação 

de uma certa identidade militar a partir da vitória da linha defendida por Góis Monteiro, cuja 

proposta entendia que às Forças Armadas deveria ser reservado um papel essencialmente 

bélico, sendo a preparação para a guerra a sua maior preocupação. Esses “militares 

combatentes” acenavam também com a possibilidade de incremento da atividade industrial, 

desde que inteiramente subordinada às necessidades militares. Não causava surpresa, 

portanto, que, durante a Segunda Guerra Mundial, Góis Monteiro tenha defendido a 

ampliação da produção da indústria civil nacional, dando preferência às matérias-primas e 

                                                 
3 Idem, p.6. 
4 Idem, ibidem. 

4 



ANPUH – XXV SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA – Fortaleza, 2009. 

máquinas nacionais. As indústrias receberiam incentivos, tais como garantias de compras, 

adiantamento de recursos e assistência técnica. As especializações da principal escola 

formadora de engenheiros militares, a Escola Técnica do Exército (ETE), deveriam nortear-se 

para as necessidades brasileiras nos campos de batalha. 

Pretendemos apresentar o projeto do CTM tendo como base dois trabalhos do seu 

maior intelectual, o então major Edmundo de Macedo Soares, produzidos entre 1939 e 1940. 

Trata-se de um discurso reproduzido no Boletim do Círculo de Técnicos Militares, intitulado 

“A estruturação técnica de nossas elites dirigentes” e de um artigo, publicado na revista Nação 

Armada, sob o título de “As indústrias de base como elemento do progresso econômico”.  

A meta fundamental de transformar o Exército em uma instituição voltada 

prioritariamente para o desenvolvimento industrial fundamentou-se em uma proposta 

articulada em três grandes linhas de análise:  

1) uma avaliação da situação geopolítica internacional e das novas modalidades de 

conflito armado.  

2) um diagnóstico da situação da indústria e da técnica no país, tendo em vista a 

precária inserção externa do Brasil em um cenário mundial marcado pela emergência de um 

conflito de dimensões planetárias.  

3) os meios para a superação do atraso tecnológico, científico e industrial, incluindo a 

necessidade de instituição de aparelhos escolares específicos para a formação de “elites 

dirigentes técnicas”. 

A noção de “guerra total” oferece o referencial teórico para a reflexão a respeito da 

ordem internacional. Este conceito colocava com pesos iguais a força dos grandes exércitos e 

a produção industrial. No atual estágio dos conflitos bélicos, não basta a ação humana. Esta se 

liga de tal forma ao material militar que se torna imperiosa a sua produção em larga escala e 

“com as qualidades e nas quantidades exigidas pela guerra moderna” (MACEDO SOARES, 

1940: 50) o que só seria possível com a montagem de uma poderosa retaguarda, “onde se 

assegura a fabricação desse material e se obtém os outros elementos indispensáveis à vida dos 

Exércitos.” (MACEDO SOARES, 1940: 51) 

A mobilização das forças nacionais era uma tarefa que cabia aos técnicos militares. 

Possuidores do domínio da técnica e da ciência,  eles deveriam “enquadrar, desde o tempo de 

paz, os técnicos civis normais da Nação, acompanhando-lhes as atividades, adaptando-as às 

necessidades militares de acordo com as instruções do Comando, ou orientando-os, dentro de 

um quadro geral”. (MACEDO SOARES, 1939: 167) 
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Para os países subdesenvolvidos, a ameaça em sua segurança interna era constante e 

apenas o rápido desenvolvimento dos seus recursos, e a sua transformação em meios de 

guerra poderiam evitar a exploração das grandes potências. Estabelecia-se, dessa forma, a 

associação fundamental entre desenvolvimento industrial e desenvolvimento militar e todas as 

atividades econômicas deveriam estar voltadas para a consecução desse duplo 

desenvolvimento.  

O segundo item do projeto do CTM reside na análise da situação técnico-industrial do 

Brasil, considerando a sua inserção dependente em uma conjuntura externa marcada pelo 

conflito militar e pela competição econômica.  

A preferência brasileira pelo tradicionalismo à inovação encontrava respostas em 

nossa colonização de matriz lusitana. Sendo “oriundos de povos de pouco pendor associativo 

em que o culto da personalidade humana constituía o traço mais característico” (MACEDO 

SOARES, 1939:160) pouco desenvolvemos esse espírito associativo necessário às atividades 

de transformação industrial. Daí decorre nossa natural inclinação para o estudo das letras e 

humanidades, atividades intelectuais essencialmente individuais. Assim, o brasileiro atua com 

brilhantismo em atividades ditas liberais, onde se exige trabalho solitário. Por esse motivo, 

não era considerado como prioridade pelas elites a formação de quadros técnicos para as 

atividades industriais. “Se organizávamos uma escola industrial técnica, nossa mentalidade 

individualista achava um meio de inverter os objetivos e, ao invés de formarmos operários, 

formavam-se artistas”, lamentava Macedo Soares. (MACEDO SOARES, 1939: 160) 

A insuficiência técnico-industrial não representava apenas atraso interno. No concerto 

internacional, a situação era igualmente desvantajosa frente aos países de capitalismo 

avançado, possuidores de reservas econômicas privilegiadas em suas colônias.  

 

Não possuímos, com efeito, elementos de troca suficientes para assegurarmos a 
nós mesmos um nível de vida elevado: isso exigia, dentro do sistema atual de 
nossa economia, um aumento das quantidades de produtos importados e, 
portanto, exportação maior de mercadorias brasileiras, o que não é possível, 
porque, possuindo em suas colônias ou regiões sob sua influência econômica, 
climas e terras semelhantes aos do Brasil, as grandes potências européias se 
esforçam para produzirem as mercadorias em que baseamos nosso comércio 
internacional; os mercados consumidores são, destarte, disputados por essas 
potências européias e pelos outros países sul-americanos. (MACEDO SOARES, 
1939: 160) 

 

O terceiro ponto do projeto do CTM baseava-se exatamente nas possibilidades e 

caminhos para a implementação de uma economia industrial diversificada, que se traduzisse 

na redução da dependência econômica e militar. Não se tratava, contudo, da simples escolha 
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da melhor política econômica ou de decisões governamentais corretas. Igualmente importante 

era a constituição de aparelhos escolares capazes de formar o proletariado industrial e, 

especialmente, as elites técnicas dirigentes, investidas de saber técnico-científico altamente 

qualificado para o exercício da direção econômica e intelectual durante todo o processo de 

consolidação do capitalismo industrial no Brasil.  

O entrosamento entre necessidades econômicas e militares, característica dos novos 

tempos, exigia o rápido desenvolvimento das indústrias de base. Estas, no entender de 

Macedo Soares, eram:  

a) – a exploração racional das fontes de energia;  

b) – a grande indústria química: produção dos ácidos e das bases minerais; 

fabricação dos adubos, destilação da hulha e do petróleo, etc...;  

c) – a metalurgia: produção de ferro ou siderurgia, produção do cobre, do alumínio, 

do zinco, do níquel, do estanho, etc. (MACEDO SOARES, 1940, p.56) 

Ao Estado caberia a função básica de coordenação e fiscalização das atividades 

econômicas, respeitando as regras do mercado e não praticando concorrência desleal. O 

correto manejo das políticas cambial e tributária era visto como uma garantia de estabilidade 

para o setor privado. Em setores estratégicos, como a siderurgia, a presença estatal deveria ser 

mais ativa, cabendo-lhe inclusive as funções de produtor direto. A direção de tais setores não 

significava restrições totais ao capital estrangeiro. Os investimentos internacionais eram 

considerados benéficos desde que não tivessem a intenção de assegurar o controle e a direção 

das indústrias básicas. A combinação entre uma ação estatal fiscalizadora e criadora de 

condições para a realização plena da empresa privada aproxima Macedo Soares do que 

Ricardo Bielschowsky chamou de “desenvolvimentismo do setor privado”. 

(BIELSCHOWSKY,2000: 79) 

O ensino técnico ocupava um papel de destaque no pensamento do CTM. Com efeito, 

ao longo de toda sua trajetória intelectual, este tema foi um dos mais discutidos por Macedo 

Soares em diversas conferências, livros, artigos, aulas, etc. A magnitude das transformações 

exigidas ao Brasil não poderia ser posta em prática sem uma intervenção firme de uma elite 

esclarecida e técnica ao mesmo tempo. A importância da constituição de aparelhos escolares 

que atuem como veículos de formação científica e construção de identidades sociais foi bem 

analisada por Pierre Bourdieu, para quem 

 

os homens formados em uma dada disciplina ou em uma determinada escola 
partilham um certo “espírito” literário ou cientifico. (...) A escola, incumbida de 
transmitir esta cultura, constitui o fator fundamental do consenso cultural, nos 
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termos de uma participação de um senso comum entendido como condição da 
comunicação. O que os indivíduos devem à escola é, sobretudo, um repertório de 
lugares comuns, não apenas um discurso e uma linguagem comuns, mas também 
terrenos de encontro e acordo, problemas comuns de abordar tais problemas 
comuns. (BOURDIEU:1974, 206-07) 

 

Fiel à sua crença no caráter indispensável da formação de elites técnicas, Macedo 

Soares foi responsável, juntamente com o Coronel Amaro Bittencourt, pela reestruturação dos 

cursos da ETE em 1937, com base nas seguintes linhas mestras: 1) o desmembramento dos 

cursos de engenheiro rádio-eletricista e de engenheiro industrial em novos cursos: engenheiro 

eletricista, engenheiro de transmissões, engenheiro de armamentos e engenheiro metalúrgico; 

2) maior ênfase na dimensão experimental dos cursos, numa crítica à tendência 

predominantemente teórica da Escola. Além dos citados, eram também oferecidos os cursos 

de engenharia química e engenharia de construções.  

A passagem de uma formação excessivamente teórica para outra mais pragmática e 

atenta às aplicações das inovações científicas no processo produtivo revelava uma crescente 

confluência de interesses entre a engenharia e a burguesia industrial. Para dotar o engenheiro 

militar de melhor preparo técnico, a reforma da ETE previa: preleções; trabalhos em 

laboratórios e gabinetes de ensaio; trabalhos em salas de desenho; projeções cinematográficas; 

exercícios no terreno e na carta; excursões e estágios orientados pelos professores e biblioteca 

especializada.  

A modernização pretendida pelo CTM possuía, portanto, dois grandes vetores. Por um 

lado, clamava por uma ampla mobilização industrial que fortalecesse o país tanto do ponto de 

vista econômico quanto militar, o que se tornava ainda mais urgente em face da precária 

situação da geopolítica internacional e dos incontáveis riscos que os países periféricos, como 

o Brasil, corriam. Por outro, implicava uma sensível reorientação intelectual da nação em 

direção à técnica e à ciência em oposição às chamadas humanidades.  

 

Considerações finais:   

Ao longo deste trabalho, buscamos apresentar como determinados militares do 

Exército construíram um projeto contra-hegemônico no interior das Forças Armadas, 

através do qual pretendiam a transformação da instituição em um organismo voltado ao 

problema do desenvolvimento industrial. Proclamadores de uma verdadeira missão 

nacional, os militares do CTM estabeleceram uma ação ideológica em prol dos interesses 

da ascendente burguesia industrial, configurando um campo de conflitos de interesses com 

repercussões intensas no aparelho estatal. Exerceram também uma decidida direção 
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intelectual, ao intervirem de forma direta na institucionalização do ensino técnico militar e 

na organização do processo de trabalho no aparelho econômico com vistas à formação de 

uma elite dirigente de caráter técnico-científico e mobilizadora do esforço de 

modernização do país. A combinação entre meios e força de trabalho voltava-se para os 

objetivos de acumulação, favorecendo a preservação das relações capitalistas de produção 

no âmbito de uma formação econômica periférica e que apenas começava a dar os 

primeiros passos em direção ao desenvolvimento do núcleo urbano-industrial. 

O CTM, entendido como uma organização portadora de um projeto civil-militar 

articulado aos interesses da burguesia industrial, forma e define um determinado universo de 

relações sociais entre seus membros e entre eles e a sociedade civil. Como organizadores sociais 

de uma dada visão de mundo e pretendendo que ela se tornasse hegemônica, os membros do 

CTM atuavam como intelectuais com posições ativas no debate nacional. Lançavam mão assim 

de uma ideologia que “organiza as massas humanas, forma o terreno sobre o qual os homens se 

movimentam, adquirem consciência de sua posição, lutam, etc.” (GRAMSCI, 1981: 62-63) 

Ainda que se considere a relativa marginalização dos militares técnicos na disputa 

político-ideológica existente no interior das Forças Armadas durante o primeiro governo 

Vargas, é forçoso reconhecer que muitas das metas do projeto do Círculo de Técnicos 

Militares foram implementadas ao longo de toda a chamada era desenvolvimentista: o país 

consolidou um núcleo básico de indústrias, o ensino técnico conheceu expressivo crescimento 

e a influência e participação dos militares nos aparelhos decisórios de Estado foi constante. 
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